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      Prefácio
    

    
    
      A poesia de Vanderlúcio começou lentamente, mas com passos seguros. Criou força e timidamente, em 2011, teve dez de suas poesias publicadas na antologia “Encontro V” organizado pelo escritor mogiano Walter Aguiar e agora o autor dá mais um passo certeiro e lança o seu próprio livro de poesias intitulado “Borboletas e concretos” presenteando e surpreendendo os leitores com textos sublimes. 
    

    
      Quem é o poeta Vanderlúcio? Respondo. Ele é a sua obra e vice-versa. Em outras palavras, Vanderlúcio transpira tranquilidade como se estivesse o tempo todo contemplando, diante de um espelho, os reflexos da vida. Em silêncio, calmamente sua atenção se prende neste ou naquele reflexo e quando isso acontece nasce uma poesia. Dessa maneira, sua arte surpreende pela beleza, pela força e pela simplicidade. Características marcantes em poemas como: “Comprem poesia” e “Menino de rua”, entre outros. Se por um lado sua poesia nasce de reflexos sobre a vida, por outro, nasce também de suas inúmeras leituras. 
    

    
      Dessa forma o leitor irá se encantar com poesias como “Tempo” e “Minha alienígena preferida”. Sua produção artística é variada e não se limita à literatura. Assim, como quem não quer nada, o autor melhora e aperfeiçoa poesias suas e de outros poetas, inclusive as minhas, e com paciência de um mestre, as transforma em contagiante música. É bom ouvir Vanderlúcio. Neste livro os leitores encontrarão poemas leves, belos e de sólida consistência de vida e reflexão. É bom ler “Borboletas e concretos”. 
    

    
    
      Mogi das Cruzes, 2013. 
    

    
      Auro Malaquias dos Santos. Escritor e bibliotecário. 
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      
    

    
      
    

    
       
    

    
      
    

    
       
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      Dedicado à minha mãe, à minha esposa, aos meus filhos e demais familiares.
       
    

    
      Esta obra é dedicada também aos escritores em suas jornadas solitárias. 
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      Palavra do autor 
    

    
    
      Não entenda o coração de um poeta, nem seus pensamentos enclausurados. 
    

    
      Que os leitores sejam apenas chaves, entrando neste mundo insólito, libertando palavras singelas e pitorescas.
    

    
    
    
      Palavra ao leitor
    

    
    
      O concreto armado nos revela um cenário nu e cru do país, servindo de palco dos mais diversos atos ou meios, mas também nos remete a ideia de resistir aos esforços; esforços esses que aplicamos e que nos são aplicados. 
    

    
      Dessa maneira, esse realismo se submete em nosso cotidiano de tal maneira que nos faz substituir os sonhos pela correria. Assim como um dia nublado que deixa de ser cinza pelo sol que brilha em uma manhã. Podemos também mudar esse cenário rotineiro e dar asas aos nossos sonhos. Deixar voar, sair do caótico, não sermos apenas produtos enlatados e não 
      enlatarmos
       os nossos desejos. Fazer o que nos faz sentir melhor e bem, sem causar danos e sem ferir outrem.
    

    
      Sendo assim, sonhar faz bem, seja ele qual for. Sonhe! Sonhe com fé! Dê um passo para acontecer, faça a sua parte, transforme-o em projeto, que Deus fará o dele.
    

    
      E pra você, o que é concreto? O que é borboleta?
    

    
    
    
    
                 
    

    
    
    
    
    
    
                  
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
                Darling
    

    
    
      Darling! O mundo nos dá bom dia.
    

    
      Sorria para um novo amor.
    

    
      Um anjo que veio pra terra,
    

    
      um anjo que veio pra nós.
    

    
      Temos muito que aprender com ele
    

    
      e muito que passar pra ele.
    

    
      Darling há muitos mistérios que passam
    

    
      e ficam em nossas vidas.
    

    
      Você veio e ficou no lugar certo
    

    
      Quando a olhei e me apaixonei.
    

    
    
    
    
    
    
          Ao meu filho Iago
    

    
    
    
       
    

    
    
    
    
    
    
       
    

    
                   Corruptos, corruptíveis
    

    
    
      Corruptos, corruptíveis,
    

    
      tantos por esse país.
    

    
      Escolas sem merenda!
    

    
      De barriga vazia? 
    

    
      Não tem como aprender, não dá.
    

    
      Nossos representantes
    

    
      de prato farto.
    

    
      Para eles sempre há o que comer.
    

    
      Não há peso de consciência, 
    

    
      Há peso de moeda.
    

    
      Homens a serviço do mal
    

    
      Desconhecem o valor da solidariedade.
    

    
      O valor da empatia.
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      Da janela de sua vida
    

    
    
      Os dias se passaram
    

    
      e você filmou tudo
    

    
      da janela de sua vida.
    

    
      Seus crimes de reformas
    

    
      no seu apartamento
    

    
      jogando tudo fora.
    

    
    
      Pra viver um novo amanhã.
    

    
      Pra viver um novo início sem riscos.
    

    
    
      Seus dias construtivos
    

    
      agora são todos progressivos.
    

    
      Seus erros e os erros
    

    
      que cometeram com você,
    

    
      jogue-os pela janela do seu passado.
    

    
      Livres pensamentos.
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      Cotidiano
    

    
    
      No tique-taque do cotidiano
    

    
      tudo cronometrado.
    

    
      Passos largos, passos lentos,
    

    
      vida veloz!
    

    
      Cada tempo a seu tempo.
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      Do meu jeito
    

    
    
      Do meu jeito procuro te amar.
    

    
      Manter nossa união, alegria,
    

    
      Vivenciando-nos em harmonia
    

    
      Sem o sol se apagar.
    

    
    
      Mas, se quando me pareço como um dia nublado,
    

    
      Tenha calma, não se aborreça por mim
    

    
      que na manhã seguinte molharei nosso jardim
    

    
      resgatando algo que deu errado.
    

    
    
      Do meu jeito, vou 
      te
       amando
    

    
      Tu
       e nossos filhos, que vem nos elevando.
    

    
      Estrelas que iluminam o nosso céu.
    

    
    
      Assim vou sendo do meu jeito
    

    
      Só aproximo-me de ser perfeito
    

    
      Quando
       tu
       me completas 
      pra
       vivermos em apogeu.
    

    
    
    
    
    
    
    
          Poesia sob encomenda pelo amigo de trabalho Osmar.
    

    
    
    
    
    
    
    
                  Retornáveis
    

    
    
      Capto as palavras que vem pelo ar.
    

    
      Uso, abuso, 
      reciclo-as.
    

    
      Em papéis retornáveis
    

    
      Transfiguro-as.
    

    
    
      Porém, não são minhas, 
    

    
      as palavras que veio pelo ar.
    

    
      Não as 
      enclausurarei,
       
      relançá-las-ei
       ao vento,
    

    
      para serem recapturadas e recicladas
    

    
      as palavras que vão ao ar.
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      Depois daquele dia
    

    
    
      O vinho estava seco demais naquele dia,
    

    
      tudo estava aonde não devia.
    

    
      Começamos com frases erradas,
    

    
      tropeçamos
       em tudo, falávamos absurdos.
    

    
      Foi daqueles dias que o sol não se via,
    

    
      daqueles dias que o céu cairia.
    

    
      E onde estão as minhas poesias?
    

    
    
      Ainda bem que estamos em rotação,
    

    
      agora somos dois 
      pólos
       em plena atração.
    

    
      Ainda bem que depois daquele dia
    

    
      o nosso amor nunca mais acabou.
    

    
    
      Não que faltava amor, 
    

    
      que não queríamos um ao outro.
    

    
      Quem é que não teve um desses dias.
    

    
      Que nada certo daria.
    

    
      Um jogo de xadrez sem rei.
    

    
      Quem dita às regras se precisa
    

    
      e onde estão as flores desta vez.
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      Filme
    

    
    
      E aquele que tanto prometeu
    

    
      e não soube te amar.
    

    
      Aparece em sua vida
    

    
      te pedindo para entrar.
    

    
      Um filme já visto e revisto.
    

    
      Agora só cabe a ti, 
    

    
      se vale a pena rebobinar
    

    
      Esse filme outra vez.
    

    
      O final?
    

    
      O final já não é tão surpresa.
    

    
      O final?… expectativas.
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      Primavera
    

    
    
      Primaveras vermelhas enfeitam
    

    
      as margens do rio 
      Tietê.
       
    

    
      Tal cena seria mais bela
    

    
      se o cândido rio fosse.
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      Sem saída
    

    
    
      Não diga que estamos aqui dentro
    

    
      e não diga também que saímos.
    

    
      Prefiro ficar aqui dentro,
    

    
      lá fora não me sinto bem.
    

    
      Preciso de algo.
    

    
      Preciso de você.
    

    
      Vamos esquecer nossas brigas
    

    
      Não há nada de errado entre nós.
    

    
      Ainda dividimos 
      as
       mesmas dores mortais.
    

    
      Somos apenas mortais comuns.
    

    
      Não saia agora, este não é o momento.
    

    
      Um momento incerto, difícil de esperar, 
    

    
      mas não fácil de superar.
    

    
      Não tenha pressa, talvez o tempo esteja
    

    
      a nosso favor.
    

    
      Mas já é tarde, caímos na armadilha do amor.
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      Dormente
    

    
       
    

    
      Madrugada. Apita o trem
    

    
      ecoando na cidade de Mogi.
    

    
      Enquanto uns sonham por aí
    

    
      outros dormem.
    

    
       
    

    
      Quero embarcar neste vetor.
    

    
      Como sonhador não ignoro
    

    
      tentador apelo sonoro,
    

    
      desse trem voador.
    

    
       
    

    
      Ecoando a deslizar sobre cada dormente
    

    
      o eco inimaginável e presente
    

    
      pela cidade atravessando.
    

    
       
    

    
      Mas, hoje Mogi das Cruzes é minha estação
    

    
      e observo o trem seguindo as vertentes da nação
    

    
      e a cada apito, outros sonhadores 
      chamando.
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
      
    

    
      
    

    
      Zen
    

    
    
      Tudo perfeitamente zen.
    

    
      Tudo normalmente bem.
    

    
      Quando o seu sorriso
    

    
      tropeça em minha vida,
    

    
      tudo fica fácil 
    

    
      Não vejo feridas.
    

    
      Vivo esta vida sem dor,
    

    
      transformo tudo em amor.
    

    
      Quando os seus olhos
    

    
      esbarra em minha sina,
    

    
      Raios de sol que me 
      iluminam.
    

    
      Tudo normalmente zen.
    

    
      Tudo perfeitamente bem.
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      Mundo real
    

    
    
      Ela percebeu com poucas drogas e muita ressaca,
    

    
      que a ficção tinha acabado,
    

    
      que a realidade estava ali 
    

    
      diante de seus olhos.
    

    
      Tinha que lidar com ela,
    

    
      seja antes, ou seja, tarde.
    

    
      A cada dia ela percebia que a luta
    

    
      seria com ela mesma
    

    
      e não com o monstro que via, 
    

    
      quando se 
      entorpece
       de anestesias, 
    

    
      comprada no mundo real, 
    

    
      nas mãos daqueles que sempre davam risadas dizendo:
    

    
      — Precisamos do seu vício! Precisamos de você!
    

    
      Mas naquela noite foi tudo diferente.
    

    
      Ela não levou na boca, não aplicou na veia
    

    
      o veneno da morte.
    

    
      Porque não tinha mais vida para ejetar.
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
      Quando acerto a sua canção
    

    
    
      Um café com Blues
    

    
      Ou um chá com MPB.
    

    
      O que eu toco na sua vitrola?
    

    
      O que eu toco pra você?
    

    
      Não me chame de vilão,
    

    
      quando não 
      acerto
       a sua canção.
    

    
    
      ET’s aquecem o seu coração
    

    
      São Paulo aquece o seu coração
    

    
      E o meu amor quer o seu coração.
    

    
    
      Um rock com cerveja
    

    
      Ou um reggae com guaraná.
    

    
      O que eu toco na sua vitrola?
    

    
      O que eu toco pra ti ter?
    

    
      Quando acerto a sua canção,
    

    
      Se tu não estás aqui pra me dar o seu perdão.
    

    
    
    
    
    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      Final de primavera
    

    
    
      No final de primavera,
    

    
      nas margens de um rio
    

    
      que corria para um mar.
    

    
      sob uma árvore,
    

    
      sentava uma linda menina
    

    
      que usava um vestido de laço vermelho.
    

    
      Seus olhos não tinham mais lágrimas,
    

    
      secaram-se
       nas margens daquele rio.
    

    
      E sobre as águas daquele rio
    

    
      que corria para aquele mar,
    

    
      corria também
    

    
      uma carta rasgada
    

    
      em vários pedaços de dores.
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      Noite infinita
    

    
    
      Despertado pela noite infinita,
    

    
      fico esperando você aparecer.
    

    
      Penso na frase em que você me disse:
    

    
      — Até logo! Daqui a pouco a gente se vê.
    

    
    
      Sintonizo
       no rádio algo que me tire 
    

    
      de sintonia de você.
    

    
      E ouço um cara me convidando 
    

    
      para o clube da insônia, mas só penso em você.
    

    
    
      O relógio de parede já começa a anunciar 
    

    
      a madrugada aparecer.
    

    
      E começo a pensar antes de você ter dito:
    

    
       — Adeus! Nunca mais a gente se vê.
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      Santo dia
    

    
    
      Todo santo dia 
    

    
      lanço-me nesta cidade acelerada.
    

    
      Vivendo a mil, 
    

    
      respirando o seu amor,
    

    
      sobrevivendo nesta cidade violenta
    

    
      e em cada esquina 
    

    
      a morte cumprimenta-me,
    

    
      sigo em frente e não olho para trás.
    

    
      Concentro-me no seu mundo 
    

    
      e sobrevivo a tudo que me ameaça.
    

    
      Sou forte, batalhador,
    

    
      não caio perante o mal.
    

    
      Conheci vários caminhos 
    

    
      e estou pronto para conhecer 
    

    
      outros mil caminhos.
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      Hey baby
    

    
      
    

    
    
      Hey baby, não desista assim.
    

    
      Nos dê outra chance,
    

    
      que vamos conseguir.
    

    
    
      Tenho sim lembranças
    

    
      do sol que nos refletia.
    

    
      De quando você abria
    

    
      As janelas de nossas vidas.
    

    
      Hoje vejo que a estação mudou,
    

    
      o céu nublou sim,
    

    
      mas o sol continua lá…
    

    
    
      Basta ver que foram
    

    
      Alguns tropeços.
    

    
      A vida é assim e sempre
    

    
      Temos que caminhar.
    

    
      O tempo passa e um novo 
    

    
      Sol
       está nascendo.
    

    
      Vamos abrir as janelas de nossas vidas.
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      Novelo
    

    
    
      A vida vai se desenrolando…
    

    
      Se ficarmos afobados
    

    
      querendo apressar,
    

    
      embaraça.
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      São Paulo 
    

    
    
      Já é meia-noite.
    

    
      Já é meio-dia.
    

    
      no silêncio da noite, 
    

    
      no barulho do dia.
    

    
      São Paulo nas veias
    

    
      de quem respira. 
    

    
      Inevitável evitar
    

    
      qualquer rotina?
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      
    

    
      
    

    
                  
    

    
    
    
    
    
      Sem fronteiras
    

    
    
      Ela é oriental, ama-o no silêncio profundo,
    

    
      da terra do banzai, seu amor o atraiu.
    

    
      da terra do carnaval, o amor dele pra ela surgiu,
    

    
      ele é ocidental, ama-a como nada neste mundo.
    

    
    
      Ele pensa em sequestrá-la,
    

    
      ela
       quer fugir de casa.
    

    
      O amor cria asa
    

    
      e não se pode amarrá-la.
    

    
    
      Ele por ela lutará,
    

    
      ela por ele não desistirá,
    

    
      são as forças de duas almas.
    

    
    
      Não haverá fronteiras que os faça separar-se.
    

    
      O sorriso sol nascente viu o amor poente deparar-se
    

    
      e eles se 
      amaram
       em terras calmas.
    

    
    
    
    
    
    
      
    

    
      
    

    
    
      
    

    
    
    
    
      Zero hora
    

    
    
      Papéis rasgados, corações despedaçados,
    

    
      foi tudo que sobrou.
    

    
      Um mal-entendido, um trem descarrilhado,
    

    
      uma conversa estendida.
    

    
    
      Zero hora interminável.
    

    
      Mentiras, verdades e confissões.
    

    
      Dê-me um minuto para me explicar
    

    
      dou-te o mundo para justificar.
    

    
    
      Peço-te a palavra, uma segunda chance.
    

    
      Um paraquedas de reserva, 
    

    
      o último 
      ás de
       um jogo,
    

    
      o último níquel de um bolso.
    

    
    
      
    

    
      
    

    
    
    
      
    

    
      
    

    
    
    
    
    
    
      Borboletas e concretos
    

    
    
      O inverno desenhado na paisagem desse concreto,
    

    
      faz do meu conhaque um fato.
    

    
      Vê-la só em quadros neste apartamento que se torna imenso.
    

    
      É uma flor cultivada em alto-mar,
    

    
      à deriva, sem rumo de navegação.
    

    
      Deito-me e a vejo em paisagens pretéritas.
    

    
      Uma parte que fez e fará parte de mim.
    

    
      E essa parte quando voltará pro seu lugar?
    

    
      Enquanto cultivo as rosas que estão em alto-mar.
    

    
      Os sonhos 
      virarão
       borboletas?
    

    
      Ou vão se petrificar?
    

    
      na paisagem desse concreto.
    

    
    
    
      
    

    
      
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
      Zero hora ll
    

    
                      
    

    
      Papéis em vida abrem em linhas
    

    
      as minhas feridas.
    

    
      Tento te escrever nas linhas, eu.
    

    
      Mas a tinta do seu coração
    

    
      quer mais 
      canção.
    

    
    
      Zero hora interminável
    

    
      mentiras, verdades e confissões.
    

    
      Duelo neste jogo procurando liberdade
    

    
      além de saber que dói mais a verdade.
    

    
    
      Papéis em branco, linhas, palavras,
    

    
      escorrem os seus prantos.
    

    
      Tento me escrever nas linhas, tu.
    

    
      Mas a tinta do meu coração
    

    
      quer mais emoção.
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